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;, '''li',::A'''''!\,' !i<",,",: 2;IDENTIFICACAO OORESPONSAVEL. PELAINTERV£NCÃOAMBIENTAL 'mm;;''0\,[p,'!j\ 'k"
2,1 Nome: 00302886-71 WELLlNGTON LUIS IDALGO 2.2 CPF/CNPJ: ' 226,93p.698-04

. -
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA2.3, Endereço: RUA SETE LAGOAS, 1097 2.4,Bairro:

2SMunicípio: PIRAPORA 2,6 UF: MG 12.7 CEP: 39,270-000

2,8 Telefoné(s): 138\'8837-0141
. - I 2.9 E-mail:

.z~:~~ ' 1!';A,,~: 'i, . '" ,.'~,': "3. 10ENTIFICAcÃo OO:PROPRIETARIO DO IM"""'" 41;1, ;;,:;;;;",,,,1; I'''',; .~;;; \1' ,
3.1 Nome: 00147736-31 JOSÉ IDALGO RODRIGUES 3.2 CPF/CNPJ: 840.439.038-04 .
3,3 Endereço: PRAÇA TANCREDO NEVES, 10 SL24 3.4 Bairro: CENTRO .

3.5 Municipio: PIRAPORA 3,6 UF: MG j3fcEP: 39,270-000
' .

,
3,8 Telefone(s): (3813741'1962 - I 3,9'E'mail: .. .

tl'il ,'I ::m,''',: :4d: ,: I> " ;;; 4•.I0ENTlFlêAÇÃOELOCALl~Ç~ O 00 IMOVEl!.z' ;", .T ii T •. , ~. w,' k;~- ,
4,2 Área Total (ha):,1 Denominação: Fazenda Jacutinga Gleba 5 679;9100

4,3 MunicípioiDlstrito: BURITIZEIRO 4.4INCRA (CCIR): , ,
4.5 Matrícula no .Cartório Registro de Imóveis: 20354 Livro:'2BZ Folha: 197 Comarca: PIRAPORA '. ,

---
X(6): 470,000

,.
Datum: SAD-69 ,

4,6 Coordenada Plana (UTM) , . .
- Y(7): 8.106.000 Fuso: 23K

'" ''li''I, '*.3 2' 'w ,~'.: " ii 5.. CARACTERIZAÇAQ ÁMBIENT A DO IMOVEL:, .•...•::!,. ,', .#- O"~ , 1 ;,'","

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco . - -
~,2 Confar.me o ZEE-MG, o Imóvel está (),não está (X) inserido em área prioritária para c'onservação, (especificado QO campo 11) I. . i . .
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvelfoi observada a ocorrência de espécies da fãuna: raras (l. endêmicas (). ameaçadas
de extinção (); da flora: ,raras (f, endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11),

5,4 O imóvel se localiza () não se localiza (Xl em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservaçãlí,
(especificado' no campo 11). ,

5,5 Conforme o Mapeámento e Inve'ntário da Florá Nativa do Estado, 46,63% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. '. .1. ,

, ,

5,6 Conformé o ZEE:MG, qual o grau'de vulnerabilidade natural 'para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
.1Bic1rhâl:fr~nsiçãil elltrebiQmas ogde'está inserido o imóvel! 'ik:c' c:fii.,' .;r'.~/:í#" /Ii" .""': i" Area(l1al

Cerrado 679,9100
.

Totat 679,9100
5,ilOso,dóSQfo do imóveL' i: ~ " ' oi.

.."
'" "",,: :"~: '!i' ,,;, ,y-,.A' ",fr "- ".", ." Areà (ha) :~.

Nativa - sem exploração econômica 277,3700
Silvicultura Eucalipto - ,

178,3000
Nativa - com exploração sustentávei/manejo 205,4000
Outros

. 18,8400, - Total 679,9100

........



I Fuso
I 23K

53}Rllaulariuçãoda ~e$erva L'lgal - RI.
$,9.2 Réserva Legal no ImÓvelmatriz'

Coordenada Plana rUTM)
Xlsl T YI7\ I ' Datum

469791 ~8107431 I . SAD.69
'. , .

5.1l)Araa deP ••••servlléão petman'lntelAPp),
5.10.1 APP com cobertura venetal nativa

, ,
Cerrado'

'O"~
;; . .

Fisionomia

"1 ,,~. ,.v >,. ----;;,~ ,",_

.

t7•
,"",-"""""" Aotal

-', x

" ", ", '~

,

Área (ha),
136,0100,
136,0100

" AreaJha),
1323300

5.10.3 Tipo'de uso antrópico consolidado
Agrosilvipastoril
Outro:

\íi'~ T",;;" 6, INTERVENCAOAMBIENTALREQUERIDAEPÃSSNEI. DE APROVAÇÃO .< ..,'; ,r
Til1ode'lnteven"ão,REQl;lERIDA ; i, ,) ,. ""';. ~ )!T Quantidade '. . Unidade x.,
Supressão da cobertura veg~tal nativa COMdestaca 145,9400 ha

,TiDQdll"lntevellcãôPASslvEL ClE'APROV.6< O . '. "i . ',:'-:-"", QU8l1tidade • ,0 Unidade',;Y
Suoressão da cobertura veoetal nativa COM destaca 145,8425 ha-

F'-Z:L -.,-,I; • i',7,'COBERTURA VEGETAl.NATlVADAAREAPASSIVELDE APROVAÇAO ,,",' ;B
f:tBioinâíTran$li:ão f;nlrebiomas " '.' '. • • '. " ,"';, 'c ;;;;; "~"~i "ÁÍ'ea lha) ",.. ;
Cerrado . . . 1 145,8425

r1,2Fi$LOriomillffransiéão llntteilsionomias ,; ,; ~''""T" ~ " .. '. '." Ateá (ha} --;;;
Campo' 21,1225

II Campo Cerrado
.er~adO
. ; T;;;',.~'lll.COORi>ENADA pLANADAÁREAPASS Vel..DE APROvAÇAO"

t. sI " .," '" - " - ;C,wdenadá PlanalUTM)' ," I
~.;TjJ)fde Jnterve~ção, " ,Datum ,. X(6):, Y{7) ': ','.",

Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestaca SAD.69 23K. 470.000 8.106.000'
_..'.i 9. PLANODE UTJI.IZAÇAOPRETENClIDÃ 1

9.1 u*o proposto :-:-:.-. ~~ Eá eclfiêa o'; ~,
SilviculturaEucalipto Uso alternativo do solo/silvicultura/eucalytpus•

. Total 145,8425

_.2..J O,I)()PRÓbUTO OU l!!,lBPRODÓioFLÓRESTA-,:NEGETAI. PAssíVEL; DEAF'ROVAÇÃO,,--:'.º,---.
10.1 t:'ro'dutoISubJ1roduto "ê. .•.. '. ..... ",4 ES(leCificâção' '..; Qtde'? ... Uriidade

. 'CARVAOVEGETALNATIVO Essência Nativa 2.384,52 M3
SUCUPIRA Madeiras Inaturás(Sucupira Preta) 7,00 M3

. QUTRASESPECIES DE LEI Madeiras Inaturas(Gonçalo Alves e 10,00 M3 .
:1Ó,2E"llecíflcaões daCarvo;íria uanllofor o caso dadoS fornecidoseló res (lnllãvel' elainterven -o
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): . 10.2.3 Altura(m):

.2.4 Cicio de produção do forno (tempo gasto para encher + ,carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

.2.5 Capacidade de produção por forno no cicio çfeprodução (mdc):
10.2.6 Capacidade de produção mensal dá Carvoaria (mdc):

. (.-

~ilva
Técnico fl.JreHall!1

NRRA Pimpora. r.1<J5P 1020188-4



;'~(v1p..O
11~ESPECIFICA OES.EA [ISEDOS PI.:ANOS, ESTUDOS EINVENTÁRIOf'L.ORESTAU APRESENTADOS

.5.6 Espe~ificação grau de 'vulnerabilidade:Médio. . . IN°

12. PARECER tE NICO MEDI' AS MITIGADORASECÓMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

* Fundamentado no "REQUERIMENTO" dos interessados. datado de 25 de Outubro de 2013, ten,!o como base legal o Pr
Regularização Ambiental nO.0803000,1727/13, informo que no dia 10 de Dezembro de 2013, foi realiza(jo "in .loco" uma ,vistoria
técnica na Fazenda Jacutinga, locàlizada nas coordenadas plantas em UTM nO.470.000 ,e 8.105.000, situada no mUnlclp'O de .
Burijizeiro/MG, tendo como exploradores responsáveis Sr.Wellington Luis Idalgo e Outro, com a finalidade de atendimento do pleito'
do mesmo, no tocante ao item nO.3.4 . REGULARIZAÇÃO DE RESERVA LEGAL- item nO.3.4.1 - Demarcação e Averbação ou .
Registro em uma área de 144,71iha, bem como o item 4 -INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA - item 4.1 Tipo de _ .
Intervenção - "Supressão da cobertura vegetal nativa com destaca" em uma área d" 145,8425ha. Na propriedade, .tendo em maos
como indicador a planta topográfica, que após percorrer pontos ao longo da mesma, constituida por uma área documental de
657,5581 ha., bem como por uma área total topográfica encontrada de 679~91 ha., desta, põde constatar uma área com 221 ,90ha.,
ocupada com projeto de silvicultura de eucalyptus, bem como uma de 296,01 ha., com tipologia vegetal de for~ação ca~pestre -
cerrado, com três estratificações (cerrado fraco, cerrado forte/denso e campina). Desta, 144,78ha., equivalente a, no mlnlmo de
20% da área total topográfica da propriedade, serão destinados para Reserva Legal,.já a área remanescente de 145,8425ha.,
trata-se de uma área passiva de autorização por parte do órgão ambiental competente, Diante do exposto, e fundameniado na Lei
NO.20.922 DE 16110/2013 - CAPíTULO IV - DAS FLORESTAS - Seção 1- Da Exploração Florestal. Art. 63. "O manejo florestal
sustentavel ou a intervenção na cobertur<l' vegetal'nativa no Estado para uso a~erryativo do solo, tanto de dominio p~blico como de
domínio privado, dependerá do cadastramento do imõvel no CAR e de autorização prévia do órgão estadual competente", sugiro'a
liberação da área de '145,8425ha, com três estratificações (cerrado fraco, cerrado forte/denso e campina), para "Supressão da .
cobertura vegetal nativa com destaca", para fins de uso alternativo solo, com implantação de .projeto de silvicu~ura/eucalyptus.
Conforme consta na Pagina nO.20 • ESPÉCIES REMANESCENTES - IMUNES DE CORTE E DE CORTE RESTRITO/PLANO DE
UTILIZAÇÃO PRETENDIDA-PUP; os interessados, na realização das' atividades da Supressão da cobertura veget<ll nàtivà com

••. estoca, deveram fazer ressalvas de 8,2 árvores relacionadas no QUADRO - 7 - Espécies imunes ao corte e de corte restrito.
"esumo do volume remanescente para a área inventariada. Classes em cm. N. número de árvores; B - área basal (m2); VT - VaI.

Total (mst e m3). QUADRO 8 - Numero de árvores, para a área amostrada por há, area basal para a área amostrada e por há.,
volume total para área amostrada e po(há, classificação das espécies imunes ao corte e de corte restrito, ocorridas separadas por
classe de 5 cm de diâmetro. N numero de árvores; B - área basal (m2); VT -.Vol. Total (mst e m3) N.1. - espécie não identificada; A
espécies Gonçalo Alves, relacionadas no QUADRO 8, será autorizada pelo órgão ambiental competente, pelo fato da mesma, nâo
se tratar de uma espécie imune de corte, pois: a mesma é de corte restrito, 'podendo ser autorizada á SU<lexploração. As espécies
remanescentes ao longo da área autorizada iram of~recerabrigos e alimentos .para a fauna silvestre; .
-INFORMAÇÕES COMPL.EMENTARES: . ,
* Topográfica: 80% plana e 20% com declive suave; . . r. _' . a SIlva
*L t I'V Ih E ." T xt A '1" '. . .• ° oresl.11IIa osso o. erme o ~curocom e ura reno-argr OSO. . . ... NRRAPi -JÍ1 1020788-4
'l<ltcssolo: Vermelho Claro, com Textura Arenosa. Constam.dentro da propriedade, solos hldromórficos no~~'reno~sfia Veredas,
bem como pontos com pedra e cascalho; • . .
* As espécies vegetais nativas existentes dentro das áreas requeridas p<lra intervenção ambiental, estão relacionadas nas
PLANILHAS DO PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA - PUP; parte integrante do procêsso de Regularização Ambiental em
qu~o; \
* O volume previsto será de 32,7 m3 de lenhas/há., equivalente a 16.35 nidc de carvão vegetal "ativolhá., tendo inCluso mais '15%
refe(entes a. tocos e raizes. O volume total aprovado pelo técnico vistorlante dO NRNPP/MG, fundamentado no .
INVENTARIO/QUANTITATIVO DO PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA - PUP será de 4.769,04m3 de lenhas, tocos e raizes,
equivalente a 2.384,52mdc de carvão vegetal nativo. Também serão liberados ao longo da área em questão, um total de 17,00 m3
de madeiras inaturas, sendo 4,00 m3 de Gonçalo Alves, 6,00 m3 de Jacarandá Muxiba e 7,00 m3 de Sucupira Preta. As respectivas

•
deiras serão utiljzada~ em benfeit9fias diversas dentro da propriedade, ou comercializadas junto ao mercado ~onsumidor, com.

sálvas das madeiras de Gonçalo Alves. Já as galhadas, cepas, tocos e raízes serão destinados para carvão vegetal. Os
interessados deveram fazer quitação das tãxas pertinentes de acordo com as leis vigentes; , "

'. * As Áreas de Preservação Permanentes - APP'S, 132,33ha, estão c1assificadas'de acordo Lei N0. 20.922 'oE 16/10/2013-
CAPíTULO 11--DAS ÁREAS DE USO RESTRITO: Seção I - Das áreas de Preservação Permanente. Art. 8° "Considera.se APP a
área, coberta ou não por vegetaçãonãtiva, com a função ambiental de preservar os recursos hldricos, a paisagem, a estabilidade
geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de.fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações
humanasll .•.Art. 90 Para os efeitos desta Lei, em zonas rurais ou urbanas"sáo APPs: I ~"as faixas marginais de cursos d'água .

. naturais pere'nes e intermitentes, excruídos os efêmeros, medidas a partir da-!,orda da caiha do leito regular, e'm largura minima de".
As AI?P'S do Córrego do Túbi e do Córrego Logradouro, serão preservados de aco{do com a letra "a) 30m (trinta metros), para os
cursos d'água de menos de 10m (dez metros) de largura". Já as APP'S das Veredas serão preservadas de acordo com o inciso IX-

. em veredas, a .faixa marginal, em projeção horizontal, com largura minima de 50m (cinquenta metros), a partir do termino da área
de solo hidromórfico. ".. ,
* Copsta na AV3.20.354', DATA: 27-11-2009 - PROTOCOLO: 55.082 em 26-11-2009, consta o TERMO REPONSABILlDADE DE
PRESERVAÇÃO DE FLORESTA- datado de 16 de novembro de 2009, referente a averbaçâo de uma área de 136,01ha. Areferida
area, na época, teria sido averbada, equivalente a,no minimo de 20% da área total de 657,5581 ha., documental/Matricula e .da
planta topográfica. Com.o novo levantamento e detalhamento topográfico geo referenciado da propriedade, a área

. documental/Matricula, passou de uma área de 657,5581ha., para'uma área ,eal topográfica de 679,91ha., com um acrescemos de
uma área de 22,3519ha. Durante a presente vistoria técnica, o interessado foi informado que seria necessáriq tecnicam~nte e
ambientalmente, iaz!,r. o can'celamento da.area de Reserva Legal no total de 136,01 ha., av~rbada anteriormente. conforme acima

. citado, como o objetivo de ampliação da mesma, isto porque, na planta topográfica apresentada na formalização do Processo de
Regularização Ambiental em analise, consta como Reserva Legal da mesma, uma área de 136,01ha., e não a área de 144,78ha.;'
com acrescemos de 8,77ha. No ato do cancelamento da área de 136,01ha., aVllrbada anteriormente, será ré averbada e ampliada.
à nova descrição perimétrica da área de 144,78ha.,"avrada no Termo de Responsabilidade de Preservação de Floresta _TRPF,
.sendo mantido no mesmo, local, a base da averbação inicial. A nova área, ampliada e ré averbada será superior ao estabelecido na
Seção li - Das áreas de Reserva Legal. Art. 24. "Considera-se Reserva Legal a área iocalizada no interior de uma propriedade ou
posse rural, delimitada nos termos desta Lei, com a função de assegurar o uso "econômico"demodo sustentável dos recursos.
naturais do imóvel rural, auxiliar a conservação e a reabilitação dos processoS:ecológicos e da biodiversidade, abrigar a fauna
silvestre e proteger a flora nativa". Art. 25, "O proprietário ou possuidor de imóvel rural manterá, com cobertura de vegetação nativa,

I

I



, "

no mihimo 20% (vinte por cento) da área totai do imóvel a título de Reserva Legal, sem prejuízo da aplicação das normas sobre as
, APPs, excetuados os casos previstos nesla Lei"" . . ,
* O interessado devera ficar atento a todas as orientações técnicas recebidas "in loco". no ato da vistoria realizada pelo téc,nico do
NRNPP/MG: referente a manterem preservadas.as Áreas de Preservações Permanentes - APP'S, a Reserva Legal, bem como
ressalvas de 8,2 árvores relacionadas no QUADRO - 7 - Espécies imune,s ao corte e de corte restrilo. Resumo do vol~me ,
remanescente para a área inventariada. Classes em em. N. número de árvores; B - área basal (m2); VT - VaI. Total (mst e m3).
QUADRO 8 - Numero de árvores, para a área amostrada por há, área basal para a área ar[lostrada e por há., volume total para
área amostrada e por há. classificação das espécies imunes ao corte e de corte restritb, ocorridas separadas por classe de 5 em de
diâmetro. N numero de árvores; B - área basal (m2); VT - VaI. Total (mst e m3) N.1. - espécie não. identificada. As espécies
remanescentes ao longo da área autorizada ;ram oferecer abrigos e alimentos para a launa silvestre; ' _
_Obs.:'O empreendimento em questão possui o FORMULARiO DE ORIENTAÇÕES BÁSICA INTEGRADO SOBRE AUTORIZAÇAO
AMBIENTAL DE Tipologia: Atividades de Infra-Estrutura N°. do Documento: 1829701/2013; ,
_Todas as orientações técnicas e ressalvas deverão constar registradas no verso do DOCUMENTO AUTORIZAT!VO DE
INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA expedido pelo NRA/PP/MG, para fins de conhecimento,S e cumprimentos por parte dos
interessados; . .
_Com a finalidade de facilitar os trabalhos de liscalizações ambientais promovidos pela Subsecrelária de Fiscalização

, AmbienlallUnidàde de Montes Ciaros/MG e a Policia Ambiental de PiraporalMG, o interessaoo devera manter no local da liberação
da intervenção ambiental, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE iNTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA, seguido da PLANTA.'
TOPOGRAFICA, devidamente demarcada pelo técnico gestor e vistoriante do NRNPPjMG, com as respectivas demarcações, a
sabe: - 1 - Área de Reserva Florestal Legal. - 2 - Áreas de Preservações Permanentes - APP'S. - 3 - Área de 145,8425ha.,
destinada para "Supressão dà cobertura vegetal nativa com destoc,,". Qualquer irregularidade. ocorrida durante a execução das
atividades, será de total responsabilidade dos interessados, conforme estabelecido na legislação vigente.' .
* LEGISLAÇÃO APLICADA: " ' , ,
* CAPíTULO II - DAS ÁREAS DE USO RESTRITO - Seção I - Das áreas de Preservação Permanente. Art. 8° e Art. 9°. Seção 11 -

•

s áreas de Reserva Legal - Art. 24, Art. 25. CAPíTULO IV - D.AS FLORE"TAS - Seção I - Da Exploração Florestal. Art. 63.
nbos da Lei N°. 20.922 DE 16/1 0/2013; , " ' ,

* Lei Estadual nO.10.883, de 02 de Outubro de 1992;' ,
* Lei Estadual nO.9.743, de 12 de Dezembro de 1988;
* RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF N°. 1905', DE 13 DE AGO<;TODE 2013;
* le( Municipal 1.191/2009; ,
* Portaria - IBAMA nO.083, de 26 de Outubro 'de 1991; , "
* Deliberação Normativa do COPAM nO. 074/2004.

. ..' '.,. . - .
* Proteger as APP'S e a RL da propriedade, contra incêndios florestais e outras ações que possam causar degradações ambientais
as mesmas. Manter dentro da área leberada de 145,8425ha.,-de acordo com a Pagina nO.20 - ESPÉCIES REMANESCENTES-'

, IMUNES QE CORTE E DE CORTE RESTRITO/PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA-PUP, listadas no QUADRO - 7- Espécies
imunes ao'corte • tais como: IMUNE: 1- 25,00 árvores de Caraiba. 2'2,00 árvores de Pau D'arco, 3 - 1,00 árvores de Baru. As
esp,écies remanescentes ao longo da área autorizada, iram oferecer abrigos e alimentos par,! a fauna silvestre. ,Na realização' dos'
plantios, 0$ interessadosdeverarn manter um raio com 5,00 metros de largura, a partir da projeção da saia inferior das respectivas '
espécies INUMES DE CORTES, com o objetivo de garantir a sobrevivência e a frutificação das mesmas. Os plantios deverão ser
feitos em curvas de níveis, com a finalidade de evitarem processos erosivos dentro da área, objeto da liberação, protegendo assim
as Gratas Intermilentes, Córrego {lo Logradouro, Córrego do Tubi e as Veredas, ambos, situados nas partes baixas da prop'riedade,eoncomitantemente amicro Bacia Hidrográfica do Rio Paracatu, a onde, a mesma esta localizada. Definir a demarcação da.área '

utorizada de 145,8425ha., antes 'de iniciar as atividades de intervenção ambiental, com o objetivõ de manter protegidas as .
áreas/1alxas de'30,OO met~os de largura, nas laterais e cabeceiras das "Gratas Intermitentes" e em toda a extensão do Córrego
Logradouro e do Córrego do Tubi, bem como uma como.50,OO metros de largura, a partir dos solos hidromórficos nas laterais e
cabeceiras de todas as V"redas existentes dentro da propriedade. Também devera fazer antes de iniciar as atividades de
intervenções ambientais, as demarcações, separando a área de Reserva legal {la área que será destinada para SupressãO de '
cobertura vegetal nativa com destoca. Fica proibido o uso do correntão, bem como fazer queimadas dentro da propriedade, sem'
autorização do órgão ambiental. '

~13~RESPONSAVELiISO~ECO:P,4"RECERJfECNic<?'NOMEtMA'rRiCUI!A'ASSINA;rURA'E1::ÃRIM80~

, CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP: 1020788-4 -

terça-feira, 10 de dezembro de 2013

~;{j''iJ-e~~.lPARECER!JURÍbICO~MEDIDÁS}III'rIGAbORASE:COMp'ÊNSATÓRIAS~mt*' •

• 1. Introdução: .

~.cr;,;:io~::'~ ;:~:~:;~:c~;::,;:~;~:bre Documento Auto~ji~tjvopara,Intervenção Ambientai. DAIA, (processo nO08030001727113)
~. DiSCUSSão: j , • • Jf C

Tra!a~seopr~sentedeumaSOli~ita'-d -", . :' .. ',' '~"~ .... '.. . çao e "supres • d ,. . ,. - . . ' :"
, , . sao e vegetação h t' ' '_ a Iva com destoca" d' .

. ,.., on e o,respons,vel peJa:intE"venção ,
. ,

, "



• - • .' • . I

ambientál, o senhor Wellington Luiz Idalgo e a senhora Priscila Fernanda [dalgo, requerem a supressão de uma área de
. 145,8425"a. .

o imóvel rurai cuja área total é de 657,55ha, denominada Fazenda Jácutinga, localiza-se no município de Bur~izeiro!MG, .
competência do Núcleo de Regu[arização Ambienta[ de Pirapora. Constam nos aulas Certidão do Registro do Imóvel de matricula
n020.354, de acordo com o registro, o imóvel pertence ao senhor José Idaigo Rodrigues (fls. 02). .

, I ' . .

Constam nos autos do.processo contrato de arrendamento firmado e'ntre o proprietário do imóvel rural e os requerentes (fls. 03/09),'
tendo a propriedade rural acima referida como objeto dó contraio, sendo arrendada some~te uma área de'205,40.ha.

A reserva lega[ da propriedade encontra-se regularizada e averbada na matricula do imóvel em uma área de 136,01 ha. Porem,
após analise técnica e vistoria, constatou-se que o imóvel em questão possui área maior do que a descrita na certidão do imóvel
(área' de 657,558lha), assim, fez-se necessário o cancelamento da reserva legal averbada para que fosse complementada a área
da reserva legal passando a compor uma área maior de 144,78ha (termo de responsabilidade e preservação de floresta fls:58/59).

Área da propriedad'e caracterizada pela ocorrência de vegetação natí~a de Çerrado. Há ainda a ocorrência de árvores frutlferase
restritas (jatobá, cagaita, pau d'arco e caralba) que devem ser preservadas de acordo com manejo florestal proposto presente no
Plario.de Utilização, fls. 28N. Ressalva-se ainda a obrigatoriedade de se preservar as APP's, a reserva legal.. . . ~

De acordo com o técnico Carlos Augusto da Silva, a .área é passive[ de aprovação segundo os estudos do proj~to apresentado,. que
após a análise técnica e vistoria realizada "in loco"', constatou a viabilidade parcial em 145,8425ha da área solicitada. (parecer
técnico fls. 60Í63). .' . ,..' . . , , .

, Ademais; o objeto do pedido e a documentação acostada.aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadual nO20.922

•
' Ü3/10/2013, à'Resoiução Conjunta ~EMAD/IEF N° 1905, de 12 de agosto,d, e 2013 e legislação aplicável á espécie, desta forma - .

e encontra lia pnon" ImpedImento Jundlcoque lnVlablhze a sua homologaçao. :.. '. ._

, 3. Conclusão:

ISTO POSTO, sugere-se a concessão parcial da supressão da cobertura vegetal nativa com destoca de 145,8425ha, nos temios do
parecer técnico acostado aos autos do. processo, para a implantação de silvicuttura de eucalipto, lembrando ao empreendedor que
o descumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias é um ato passivel de autuação. '.

Verificada a necessidade; que seja aprovado durante a reunião, o estabelecimemo de 'medida mitigadora, visando assegurar a
eficácia da preservação das espécies imunes de corte. . .

. ( .
Ressa[ta-.se por fim que a emissão do DA[A em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de ojJtras licenças
iega[men'te exigíveís nos termos do Decreto nO44.844/08.' ' ,

Por opdrtuno devem ser entranhadas a.cs autos, até reunião da COPA, as respectivas certidões negativas (SIAM e CAP).'

É,o parecer, s.l]1.j.

, quarta-feira, 19 de fevereiro de 2014

SOLlANE ..FREITAS CARDOSO SOUZA, 139583

17. DATA,DO f'ÁRECER

Sol/mIl Freitas Cardoso Souta
Annllsta Ambiental- Jurídico

..
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